TENDÊNCIA ATUAIS EM LIDERNAÇA
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A liderança, é um meio no qual, pessoas assumem diferentes graus de responsabilidades na sociedade em que estão inseridas. No mundo corporativo é possível perceber os níveis de liderança formatados na estrutura hierárquica de cada organização. Estes níveis ficam mais claros quando a organização possui políticas bem definidas e claras. Liderança é um processo de influência iniciado por um indivíduo que une as forças de um grupo de pessoas e minimiza suas fraquezas, harmonizando os esforços para juntos alcançarem as metas estabelecidas. (VALLEY, 2012, p.19).
Desenvolver a capacidade de liderar requer cada vez mais uma busca sistemática de meios e métodos que nos possibilitam uma compreensão clara do momento histórico que estamos vivendo. Entre os muitos desafios da liderança moderna está a necessidade de entender quem você lidera. Segundo Linsky e Heifetz (2017, p.13), “a liderança seria um empreendimento seguro se as organizações e as comunidades apenas enfrentassem problemas para os quais já conhecem as soluções”. 
Liderar para o bem comum da organização e dos liderados, tem seu preço, e pagá-lo é uma condição que poucos se dispõem a fazer. Os riscos da liderança unilateral são sentidos na busca e defesa de interesses pessoais, fugir dos objetivos nobres da liderança é negar a oportunidade de deixar um legado capaz de transformar não apenas a estrutura organizacional, mas transformar vidas. A liderança justifica os riscos, pois seus objetivos vão bem além dos ganhos materiais e do avanço pessoal. Ao melhorar a vida das pessoas ao seu redor, a liderança dá sentido à vida. Cria propósito”. (LINSKY E HEIFETZ, 2017, p.03) 
Os modelos passados de liderança, centrados no resultado pelo resultado, não tem o mesmo efeito dentro de uma geração marcada pela busca de sentido, significado e propósito. O resultado que antes era o maior meio motivador para obter satisfação dos liderados, dá espaço as novas necessidades.
Atualmente diante das diferentes crises existentes no meio coorporativo, não apenas a forma do fazer passa por grande revolução, mas os modelos de liderança também sofrem grandes mutações a fim de adequar a uma realidade cada vez mais resistente e intolerante aos métodos tradicionais de liderar.
É possível ver e experimentar novas tendências de liderança que tem surgido com o objetivo de harmonizar as relações entre líder e liderado, resultado e satisfação pessoal/profissional. Algumas dessas tendências têm exigido a quebra de alguns paradigmas antes aceitos como verdades imutáveis, mas que tem se mostrado meios causadores de ruídos e não tem contribuído para o maior engajamento das equipes na busca do crescimento saudável de uma organização.
Entre as tendências emergentes de liderança destacaremos a seguir algumas que tem chegado e mostrado que podemos sim trazer um novo conceito para os dias presentes e um futuro não muito distante.
O achatamento das estruturas organizacionais traz cada vez mais forte o pensamento de aproximação pessoal entre o líder e o seu liderado. A figura do CEO intocável no top da pirâmide, dá lugar a figura de um líder que transita entre as pessoas em seus diferentes níveis, quebrando as linhas arbitrárias da burocracia e estabelecendo uma gestão participativa.
A estrutura, bem como as políticas organizacionais são meios pelo quais uma instituição alcança harmonia em seus diferentes níveis. A defesa em prol de uma nova tendência de liderança é fazer com que uma organização tenha em sua essência o princípio de uma comunidade. “Como seres humanos, somos programados para viver em comunidade. Embora os primatas e outros animais formem grupos, nenhuma outra espécie demonstra o tipo de colaboração intencional e íntima que é fundamental para a vida humana”. (HAMEL e ZANINI, 2021, p. 157).
O conceito de comunidade abraça o ideal de se viver em um ambiente onde você não tem a necessidade de se esconder atrás de uma máscara, onde seus problemas pessoais e profissionais são compartilhados em uma rede de amigos em que confia. Fazer parte de uma comunidade se torna diferente porque nela você encontra apoio mútuo, compartilha responsabilidades entre os colegas e senti que faz parte de uma família.
Segundo Dantas, Figueiredo, Holanda, (2020, p. 33) para exercer liderança um administrador precisa ter a visão humanista, conhecer sua natureza e saber conduzir as pessoas, passando segurança e motivando-as a superar os obstáculos que irão surgir no caminho. 

O líder deve ter sensibilidade para balancear o desejo de atingir as metas das empresas, administrar o bom relacionamento e orientar sua equipe. Isso porque as pessoas em grupo se envolvem em projetos ou pretendem atingir metas e são esses indivíduos os principais recursos que as organizações utilizam para realizar seus objetivos. (DANTAS, FIGUEIREDO, HOLANDA, 2020, p. 39).

O trabalho em equipe ao que parece é o modelo de trabalho presente desde os primórdios da civilização. A tendência atual da liderança no que tange o trabalho em equipe, é a valorização da ideia, do ser pensante, é a humanização dos processos.

Uma equipe é um número pequeno de pessoas com aptidões complementares que estão comprometidas com o mesmo propósito, o mesmo conjunto de objetivos quanto a seu desempenho e a mesma abordagem, pelos quais se consideram mutuamente responsáveis. (KATZENBACH, SMITH, 2018, p. 215).

Esta tendência é resultado da busca pelo conhecimento presente em uma geração questionadora que precisa de respostas para vários porquês. O trabalho em equipe é o segredo para alcançar grandes resultados. A valorização do indivíduo dentro de uma equipe, e não apenas a formação de um grupo de trabalho é a grande diferença no conceito atual. 

Para compreender como as equipes apresentam um desempenho excepcional, temos que distinguir entre equipes e outras formas de grupo de trabalho. Essa distinção tem efeito nos resultados. O desempenho de um grupo de trabalho é resultado do que seus membros fazem individualmente. O desempenho de uma equipe inclui tanto os resultados individuais quanto o que chamamos de “produtos do trabalho coletivo. (KATZENBACH, SMITH, 2018, p. 210).

O empoderamento feminino, é um fator que tem se tornado perceptível na atualidade. A busca por um espaço cada vez mais próprio da mulher que antes era um tabu, hoje se torna real e necessário para atender um clamor de igualdade de oportunidades.  Mais do que nunca é importante entendermos o papel da mulher na sociedade para obtermos um equilíbrio nas reivindicações feitas. Vale ressalta que o direito por igualdade de oportunidades não pode inverter o papel social de homens e mulheres.
De acordo com um estudo publicado na Havard Business Review, organizações com diversidade de gênero são 69% mais lucrativas do que outras organizações. Para Marinho apud Shampaugh (2023, p. 203), as organizações mais bem sucedidas do futuro serão lideradas por equipes equilibradas de homens e mulheres comprometidos trabalhando juntos cooperativamente para produzir resultados extraordinários.
A burocracia ocupou e ainda ocupa um lugar nos diferentes processos dentro de uma organização. Ela está presente nas diferentes camadas da hierarquia dos poderes, seus efeitos devem ser medidos com critérios e imparcialidade. Na atualidade, vemos muito forte a bandeira da desburocratização de processos, atrelado a este fenômeno existe outro conhecido como humanocracia que nos leva a separar a estrutura organizacional em seus conceitos e padrões. Enquanto a estrutura organizacional se prende na burocracia, a estrutura humana se prende na humanocracia, assim sendo, ela pode ser definida como a valorização dos recursos humanos dentro da execução de diferentes tarefas, desde as mais simples até as mais complexas. 
Organizações geridas pela filosofia humanocrata são aquelas que invertem a pirâmide de competência de trabalho, ou seja, a obediência dá espaço a ousadia, a diligência a criatividade e a habilidade a iniciativa. 

Embora essas competências – obediência, diligência e habilidade – sejam essenciais, raramente criam muito valor. Vencer na economia criativa exige mais. Uma organização precisa de pessoas com iniciativa – empreendedores que sejam proativos, que não esperam ser chamados e que não sejam limitados pela descrição de sua função. Igualmente fundamentada é a criatividade – pessoas que são capazes de resolver os problemas com outros olhos e gerar novas soluções. Por fim, no top, está a ousadia – a disposição de se esforçar e assumir riscos por uma causa louvável. (HAMEL e ZANINI, 2021, p. 15 e 16).

As tendências atuais de liderança têm visado cada vez mais um mercado autônomo, gerido por empreendedores que consigam dentro de uma estrutura organizacional complexa ser agentes potencializadores de resultados extraindo o melhor de cada pessoa.
O trabalho remoto e flexível - Home Office trouxe uma evolução no conceito da forma de se trabalhar. Podemos dizer que somos uma geração pós pandemia do século 21, onde ela foi a porta de entrada para a quebra de muitos pensamentos antes não aceitos. O trabalho remoto com o foco na autonomia para entrega de resultados foi uma porta aberta em organizações presas a métodos tradicionais de ponto.
Atualmente é visto que o trabalho remoto é uma opção para otimizar tempo e potencializar resultados em diferentes aspectos. Através dessa tendência, o mercado foi aberto para um público que antes não conseguia produzir sobre a pressão imposta pelo ambiente, as vezes insalubres, das organizações ou não compatíveis com a atividade desempenhada.
O tempo se mostrou aliado no que tange a avaliação desse método e hoje é possível mensurar o que dá certo e o que não dá, neste universo ainda a ser desbravado. Na era da tecnologia avançada, da aproximação virtual caberá sempre uma análise crítica dos custos e benefícios de se manter este como sendo o padrão de êxito de um empreendimento. 
Por fim, mas não menos importante vemos a inteligência artificial como a chegada do futuro. Não é mais novidade o domínio das máquinas em atividades que antes eram realizadas em sua totalidade por humanos. Os objetivos são diversos, vão da melhoria da produtividade a redução de custos operacionais. 
Liderar com o avanço da inteligência artificial requer uma abordagem multifacetada que considere diversos aspectos, incluindo ética, impacto social, desenvolvimento tecnológico e estratégias de negócios.
DESENVOVIMENTO DA COMPETENCIA
		Ao longo da minha jornada como líder pude participar de diferentes congressos e fórum que possibilitou a desenvolver uma visão mais ampla quanto as novas tendencia de liderança na áreas de minha primeira formação. Pude também crescer e desenvolver múltiplas habilidades  ao realizar o curso de complementação teológica. Estando a frente a liderança Financeira da Associação Espirito Santense como Tesoureiro /CFO, tive sobre minha responsabilidade o desafio de treinar, capacitar e motivar a equipe da Sede Administrativa, o que foi possível mediante a realização de diferentes momentos realizados para contribuir para o crescimento da pessoal e coletivo do grupo liderado.
	O foco em treinar e capacitar o grupo de liderados sobre minha liderança manteve presente ao esta a frente da gestão financeira da Missão Mineira Oeste, onde de forma mais ativa realizei  palestras para os diferentes os grupos, diretores, coordenadores, professores, pastores, membros voluntários da Igreja Adventistas, sempre com objetivos de contribuir para a formação profissional e pessoal da equipe como todo.
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